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A revista doispontos é um periódico de divulgação científica na área de Filosofia 

vinculada aos programas de pós-graduação em Filosofia das Universidades Federais do 

Paraná e de São Carlos. O tema do último volume é a “Filosofia da Psicanálise” com 

artigos que investigam obras clássicas de autores psicanalíticos, a fim de trazer à luz 

o modo pelo qual o discurso e as teorias psicanalíticas são tecidos; outros trabalhos 

dão relevo às contribuições que a psicanálise oferece para a filosofia e a filosofia para 

a psicanálise. A relação desta com temas e pensadores da tradição filosófica é realizada 

de maneira muito fecunda, são apresentados artigos sobre Condillac, Schopenhauer, 

Schiller, Nietzsche, Sartre, Merleau-Ponty, Agamben, Marcuse, Deleuze, Lévi-Strauss, 

dialogarem com Freud, Lacan, Jung, Groddeck, Binswanger, e outros teóricos da 

Psicanálise. A revista está disponível gratuitamente no seguinte endereço: 

http://revistas.ufpr.br/doispontos/index. 

A visitação do real nos fatos clínicos psicanalíticos

Neste livro, Ricardo Trapé Trinca nos oferece 
uma valiosa contribuição para a discussão 
da visitação do Real. Seu estilo acolhe a 
especificidade de seu tema, pois transita entre o 
discursivo e o poético, permitindo que o leitor 
pressinta o Real. É importante destacar o modo 
como o texto foi escrito, pois nele encontramos 
um método de aproximação ao tema a ser 
investigado bastante peculiar e profundamente 
adequado.
O texto acontece corno uma tessitura na qual 
se revela igualmente significativo o ponto que 
desenha o estilo e o vazio abraçado pela trama. 
O autor escreveu e foi escrito pelo texto que 
nascia. Emergiu, assim, um livro e um lugar a 
partir do qual Ricardo, psicanalista e escritor, 

pôde contemplar o abismo do indizível e do mistério. Posição fundante e prenhe 
de um possível analisar. O tecido-texto surge como trabalho por meio de cordões 
de amizade que possibilitaram a criação de teias para um pensar cúmplice do 
sofrer. Trabalho erudito que caminha na sombrada humildade expectante de uma 
revelação. Como leitores, recolhemo-nos na gratidão diante de um autor que nos 
convida a um percurso no qual a dor se faz voz.
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